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1 INTRODUÇÃO 

  O setor de negócios está sempre e inevitavelmente evoluindo, afinal, são 

inúmeras as variações no que diz respeito às necessidades dos consumidores, sem 

contar que a economia pode ser inconstante e as estratégias corporativas da 

concorrência podem levar a transformações no modo como uma empresa opera no 

mercado. E é nesse cenário que, com a ideia de conquistar vantagem competitiva no 

mercado, muitas empresas passam por sérias modificações, uma delas sendo a 

fusão.  

  Fusões podem fornecer às empresas a oportunidade de crescimento no 

mercado, oferecendo acesso a melhores cadeias de produção, fornecedores 

diferenciados ou à eliminação de um nível de seus custos, por exemplo. Com essa 

estratégia, pode ocorrer a concentração vertical ou horizontal das operações trazendo 

enorme vantagem de mercado. 

  Outro assunto que se destaca neste trabalho é sobre o SPED (Sistema 

Público de Escrituração Digital) que contribui para dar maior transparência à entrega 

de dados e constitui uma nova forma de relacionamento entre os contribuintes e a 

Receita Federal. 
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Disponibilidades 150.000,00 Fornecedores 60.000,00 

Clientes 240.000,00 Impostos a pagar 30.000,00 

Estoques 100.000,00 Contas a pagar 20.000,00 

    

Ativo Não Circulante Patrimônio Líquido 

    

Investimento 50.000,00 Capital 200.000,00 

Imobilizado 150.000,00 Lucros Acumulados 340.000,00 

(-) Depreciação acumulada  40.000,00   

    

Total do Ativo 650.000,00 Total do Passivo 650.000,00 

 

Balanço em 31.03.2X13 da CIA PROENÇA: 

Ativo Passivo 

Ativo Circulante Passivo Circulante 

    

Disponibilidades 100.000,00 Fornecedores 50.000,00 

Clientes 200.000,00 Impostos a pagar 20.000,00 

Estoques 300.000,00 Contas a pagar 30.000,00 

    

Ativo Não Circulante Patrimônio Líquido 

    

Investimento 100.000,00 Capital 500.000,00 

Imobilizado 200.000,00 Lucros Acumulados 240.000,00 

(-) Depreciação acumulada  60.000,00   

    

Total do Ativo 840.000,00 Total do Passivo 840.000,00 

 

Foi solicitado a realização da escrituração contábil do processo de 
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fusão nas empresas CIA GARCIA e CIA PROENÇA, a escrituração contábil do 

processo de fusão na NOVA sociedade a CIA SUCESSO e também a elaboração do 

Balanço Patrimonial da CIA SUCESSO. 

Para iniciar a contabilização foi necessário a utilização de uma conta 

transitória, que cujo saldo final será zero onde debitamos e creditamos a contrapartida 

das contas envolvidas. 

 

Lançamentos: 

 

Transferência dos Ativos 

 

D- Conta de Fusão 250.000,00 

C- Disponibilidades CIA GARCIA 150.000,00 

C- Disponibilidades CIA PROENÇA 100.000,00 

 

D- Conta de Fusão 440.000,00 

C- Clientes CIA GARCIA 240.000,00 

C- Clientes CIA PROENÇA 200.000,00 

 

D- Conta de Fusão 400.000,00 

C- Estoques CIA GARCIA 100.000,00 

C- Estoques CIA PROENÇA 300.000,00 

 

D- Conta de Fusão 150.000,00 

C- Investimento CIA GARCIA 50.000,00 

C- Investimento CIA PROENÇA 100.000,00 

 

D- Conta de Fusão 350.000,00 

C- Imobilizado CIA GARCIA 150.000,00 

C- Imobilizado CIA PROENÇA 200.000,00 

 

D- Conta de Fusão 100.000,00 

C- Depreciação Acumulada CIA GARCIA 40.000,00 
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C- Depreciação Acumulada CIA PROENÇA 60.000,00 

 

Transferência do Passivo 

 

C- Conta de Fusão 110.000,00 

D- Fornecedores CIA GARCIA 60.000,00 

D- Fornecedores CIA PROENÇA 50.000,00 

 

C- Conta de Fusão 50.000,00 

D- Impostos a pagar CIA GARCIA 30.000,00 

D- Impostos a pagar CIA PROENÇA 20.000,00 

 

C- Conta de Fusão 50.000,00 

D- Contas a pagar CIA GARCIA 20.000,00 

D- Contas a pagar CIA PROENÇA 30.000,00 

 

Transferência do Patrimônio Líquido 

 

C- Conta de Fusão 700.000,00 

D- Capital CIA GARCIA 200.000,00 

D- Capital CIA PROENÇA 500.000,00 

 

C- Conta de Fusão 580.000,00 

D- Lucros Acumulados CIA GARCIA 340.000,00 

D- Lucros Acumulados CIA PROENÇA 240.000,00 

 

 

 

Recebimento dos Ativos para a CIA SUCESSO 

 

D-  Disponibilidades 250.000,00 

C- Conta de Fusão 250.000,00 
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D-  Clientes 440.000,00 

C- Conta de Fusão 440.000,00 

 

D-  Estoques 400.000,00 

C- Conta de Fusão 400.000,00 

 

D-  Investimento 150.000,00 

C- Conta de Fusão 150.000,00 

 

D-  Imobilizado 350.000,00 

C- Conta de Fusão 350.000,00 

 

D-  Depreciação acumulada 100.000,00 

C- Conta de Fusão 100.000,00 

 

Recebimento do Passivo para a CIA SUCESSO 

 

C-  Fornecedores 110.000,00 

D- Conta de Fusão 110.000,00 

 

C-  Impostos a pagar 50.000,00 

D- Conta de Fusão 50.000,00 

 

C-  Contas a pagar 50.000,00 

D- Conta de Fusão 50.000,00 

 

Recebimento do Patrimônio Líquido para a CIA SUCESSO 

 

C- Capital 700.000,00 

D- Conta de Fusão 700.000,00 

 

C-  Lucros Acumulados 580.000,00 

D- Conta de Fusão 580.000,00 
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Elaboração do Balanço Patrimonial CIA SUCESSO: 

 

Balanço Patrimonial CIA SUCESSO 

Ativo Passivo 

Ativo Circulante Passivo Circulante 

    

Disponibilidades 250.000,00 Fornecedores 110.000,00 

Clientes 440.000,00 Impostos a pagar 50.000,00 

Estoques 400.000,00 Contas a pagar 50.000,00 

    

Ativo Não Circulante Patrimônio Líquido 

    

Investimento 150.000,00 Capital 700.000,00 

Imobilizado 350.000,00 Lucros Acumulados 580.000,00 

(-) Depreciação 

acumulada  

100.000,00   

    

Total do Ativo 1.490.000,00 Total do Passivo 1.490.000,00 

 

2.2 Análise do Balanço Patrimonial  

INDICE DE LIQUIDEZ CORRENTE 

  

Medida de liquidez calculada pela divisão do ativo circulante da 

empresa por seu passivo circulante. Um baixo índice de liquidez pode significar que a 

empresa irá enfrentar problemas para honrar seus compromissos de curto prazo; por 

outro lado, um altíssimo índice de liquidez corrente pode significar que a empresa tem 

uma grande quantidade de recursos alocados em ativos não produtivos. 

LC=  AC 
         PC 
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Onde: 

LC= Liquidez Corrente 

AC= Ativo Circulante 

PC= Passivo Circulante 

 

LC=  1.090.000,00 
          210.000,00    
       

LC= 5,19 

ILC – 5,19 – O valor encontrado representa o valor que a empresa 

tem, considerando a realização dos recursos a curto prazo para quitar R$ 1,00 da 

dívida a curto prazo. Então, após quitar a dívida de curto prazo a empresa terá uma 

sobra de R$ 4,19.  

 

INDICE DE LIQUIDEZ SECA 

 

Medida de liquidez usada quando se supõe que uma empresa possui 

estoques com liquidez não imediata. É calculado dividindo-se o ativo circulante menos 

o estoque (e outros ativos sem liquidez como despesas antecipadas) pelo passivo 

circulante. O coeficiente apresenta uma posição bastante conservadora da liquidez da 

empresa em determinado momento. É uma medida de habilidade da empresa em 

pagar suas obrigações de curto prazo, sem recorrer à venda de seus estoques. 

 
LS= AC – EST 
           PC 
 

Onde: 

LS= Liquidez Seca 

AC= Ativo Circulante 

EST= Estoque 

PC= Passivo Circulante 

 

LS= 1.090.000,00 – 400.000,00 

                 210.000,00    

        

LS= 3,28 

ILS – 3,28 - Este valor representa o valor que a empresa tem, 
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considerando a realização dos recursos a curto prazo, exceto os estoques para quitar 

R$ 1,00 da dívida a curto prazo. Ou seja, para cada R$ 1,00 de dívida a curto prazo a 

empresa apresentou R$ 3,28 em ativos correntes, considerando apenas as 

disponibilidades e recebíveis, logo, se a empresa não utilizar os estoques, após quitar 

as dívidas de curto prazo à empresa ainda apresentaria uma sobra de R$ 2,28 de 

cada R$ 1,00 pago.  

 

INDICE DE LIQUIDEZ GERAL 

Serve para detectar a saúde financeira (no que se refere à liquidez) 

de longo prazo do empreendimento. Mede quanto à empresa possui de recursos não 

aplicados em ativos permanentes para cada real de dívida. É aferida pela divisão da 

soma do ativo circulante com o realizável em longo prazo e com as duplicatas 

descontadas pela soma do exigível total com as duplicatas descontadas. Se o índice 

for menor que um, a empresa dependerá em maior extensão de lucros futuros, 

renovação das dívidas ou vendas de ativo permanente para manter solvente.  

 

LG= AC + ARLP 

        PC + PNC 

 

Onde:  

LG= Liquidez Geral 

AC= Ativo Circulante 

ARLP= Ativo Realizável ao Longo Prazo 

PC = Passivo Circulante 

PNC = Passivo Não Circulante 

 

LG= 1.090.000,00 + 400.000,00      

               210.000,00 + 0 

 

LG = 7,09 

 

ILG – 7,09- Este valor demonstra a situação financeira da empresa se 

ela tivesse que receber todos os seus créditos de curto e longo prazo, ou seja, para 

cada R$ 1,00 pago de dívida total a empresa teria de lucro R$ 6,09 centavos. 
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ENDIVIDAMENTO GERAL. 
 

Este índice revela o grau de endividamento total da empresa. 

Expressa a proporção de recursos de terceiros financiando o Ativo e, 

complementarmente, a fração do Ativo que está sendo financiada pelos recursos 

próprios. A análise desse indicador por diversos exercícios mostrará a política de 

obtenção de recursos da empresa, se está mantendo uma maior dependência de 

capitais de terceiros ou utilizando capitais próprios e em que proporção. 

Pode ser calculado com a utilização da seguinte fórmula:  

 

EG=PC + PNC x 100 

             AT 

 

Onde: 

EG = Endividamento Geral 

PC= Passivo Circulante  

PNC = Passivo Não Circulante  

AT= Ativo Total  

 

EG= 210.000,00 + 0 x 100 

         1.490.000,00 

 

EG= 14,09% 

 

EG- 14,09% - Este índice mostra, em termos percentuais, a parcela 

de bens e direitos da empresa financiada por capital de terceiros. Quanto menor, 

melhor. A dívida total da empresa no exercício no período foi de 14,09%, esse valor 

representa a dívida da empresa perante o valor dos recursos totais utilizados, o valor 

encontrado indica que a empresa está muito bem em ralação a sua dívida total se for 

observado. 

 

Nº Processo PROAD: 201710000059003

Assinado digitalmente por: CELIA ALVES DE ARAUJO DA CUNHA, em 03/10/2017 às 10:32.



 13 

2.3 Pesquisa de Campo 

  SPED significa Sistema Público de Escrituração Digital. Trata-se de uma 

solução tecnológica que oficializa os arquivos digitais das escriturações fiscal e 

contábil dos sistemas empresariais dentro de um formato específico e padronizado.

  De forma objetiva, o SPED pode ser entendido como um software que 

será disponibilizado pela Receita Federal para todas as empresas a fim de que elas 

mantenham e enviem a este órgão informações de natureza fiscal e contábil (a partir 

da escrituração digital mantida nas empresas) e informações previdenciárias, bem 

como os Livros Fiscais, Comerciais e Contábeis gerados a partir da escrituração (já 

registrados nos órgãos do Comércio), além das Demonstrações Contábeis. 

  O contribuinte poderá validar esses arquivos, assinar digitalmente, 

visualizar seu conteúdo e transmitir eletronicamente seus dados para os órgãos de 

registro e para os fiscos das diversas esferas. O objetivo principal do SPED é 

combater a sonegação, sem dúvida. Um estudo da Fundação Getúlio Vargas (FGV), 

divulgado pelo Instituto Brasileiro de Ética Concorrencial (ETCO), estimou em 18,3% 

do Produto Interno Bruto o índice de informalidade, valor que teria correspondido a R$ 

663,4 bilhões no ano passado. Para se ter uma ideia de como este problema ainda é 

grande, a economia informal no país equivale a uma Argentina. Estudos indicam que 

cerca de 30% dos trabalhadores autônomos e empregados domésticos atuam na 

informalidade, sendo que a própria Receita estima perdas anuais da ordem de R$ 3,5 

bilhões. 

  Foi realizada uma pesquisa de campo baseada na coleta de 

depoimentos de dois profissionais da área contábil que atuam na cidade de 

Piracanjuba-GO abordando o tema “ Qual a importância do SPED – Sistema Público 

de Escrituração Digital para a Contabilidade e para a Sociedade”. 

  O primeiro profissional a ser entrevistado foi Fernando de Paula Dias 

que é funcionário público e o mesmo deu o seguinte depoimento: “O empresário deve 

entender bem o SPED não apenas para ficar em sintonia com as exigências legais, 

mas também porque esse movimento todo é um grande apelo à melhoria da gestão, 

sob os aspectos organização, controle e planejamento. Além disso, essa rede digital 

forma um ecossistema interconectado de troca de informações entre clientes, 

fornecedores, transportadoras, organizações contábeis e, obviamente, autoridades 
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tributárias. Sendo assim gera benefícios tanto para a empresa quanto para a 

sociedade”. 

  O segundo profissional foi Amilton Silva que possui um escritório de 

contabilidade e seu depoimento foi o seguinte: “O Sistema Público de Escrituração 

Digital (SPED) representa um aprimoramento de base tecnológica da relação entre os 

órgãos ficais e os contribuintes. A clareza na entrega das informações otimiza o 

processo e traz perspectivas positivas para o funcionamento a longo prazo, com 

benefícios para ambos os lados e reflexos na sociedade como um todo. A conversão 

para um modelo digital traz mais rigorosidade à fiscalização e, consequentemente, 

aumenta a arrecadação pública”. 
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3 CONCLUSÃO 

Conclui-se com este trabalho que pela fusão das empresas CIA 

GARCIA e CIA PROENÇA gerou vantagem de economia de escala e ganho de 

sinergia. Sendo que o objetivo de uma fusão é geralmente a busca do poderio de 

negociação com os fornecedores, sem deixar de lado a qualidade do produto e 

aumento da margem de lucro das empresas envolvidas no processo. 

Através da análise do Balanço Patrimonial da CIA SUCESSO por 

índices, conclui que a empresa apresenta ótimos índices de liquidez e baixo índice de 

endividamento. 

Conclui-se também que o SPED (Sistema Público de Escrituração 

Digital) é de suma importância para uma boa integração entre contribuintes e o Fisco, 

gerando mais transparência entre as informações. Pela pesquisa de campo os 

profissionais contábeis pensam sobre o SPED da mesma forma, ou seja, este gera 

benefícios para a empresa e para o Fisco. 
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RESUMO 
 
Este portfólio foi realizado da forma solicitada, pesquisando sobre uma atividade 
empresarial. Após reuniões do grupo e pesquisa decidimos criar a empresa Center 
Tech Segurança em Tecnologia da Informação e Comércio de Equipamentos de 
Informática Ltda. Nossa empresa prestará serviços em segurança da tecnologia da 
informação e comercializará equipamentos e suprimentos de informática. Neste 
portfólio descrevemos sobre as compras, vendas, gastos, patrimônio e demais 
assuntos pertinentes a empresa citada anteriormente. Foi feita a contabilização dos 
fatos contábeis de um período de três meses da empresa e elaboradas respectivas 
demonstrações contábeis, sendo que estas foram analisadas para sabermos o 
desempenho do trimestre e para podermos planejar o futuro da empresa. 
 
 
 
Palavras-chave: empresa, segurança, tecnologia, informática, contabilização, 
contábeis. 
 
 
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
This portfolio was done in the solicited way, searching about a business activity. After 
group meetings and research, we decided to create the company “Center Tech 
Information Technology Security and Computer Equipment Trade Ltda”. Our 
company will provide information technology security services and will sell computer 
equipment and supplies. In this portfolio, we described about the shopping, selling, 
spending, patrimony and other relevant matters about the company mentioned early. 
The accounting of financial facts was made about a period of three months from the 
company and elaborated the accounting statements, and it were analyzed for us to 
know the quarter performance and for us to plan the future of the company. 
 
 
Keywords: company, security, technology, computing, accounting. 
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1 INTRODUÇÃO 

O trabalho será realizado em dois tópicos, onde o primeiro é uma 

pesquisa e criação de uma empresa e o segundo tópico a contabilização dos fatos 

contábeis do período, bem como livros fiscais entre outros assuntos relevantes a 

execução do trabalho. 

Constituímos a empresa Center Tech Segurança em Tecnologia da 

Informação e Comércio de Equipamentos de Informática Ltda que será uma 

empresa de comércio e serviços. Devido a este ramo de atividade, percebemos a 

necessidade de uma empresa dessa categoria em nossa região. 

Atualmente, numa era onde conhecimento e informação são fatores 

de suma importância para qualquer organização, segurança da informação é um 

pré-requisito para todo e qualquer sistema de informação utilizado por qualquer 

empresa. 

Vale ressaltar que nos órgãos reguladores, atualmente, não 

transitam documentos físicos, os registros são efetuados por meio digital. Para 

segurança são exigidas assinaturas eletrônicas, senhas e outros procedimentos de 

segurança. 

Diante dessa dificuldade, por se tratar de uma empresa fictícia, só 

obtivemos alguns documentos.   
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2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 ESTUDO DAS PARTICULARIDADES DA ATIVIDADE ECONÔMICA 

2.1.1 Justificativa 

Após pesquisa e estudo decidimos que nossa empresa terá como 

atividades de Comércio e Serviço e as atividades econômicas a serem 

desenvolvidas serão: 6209-1/00- Serviços de Segurança em Tecnologia da 

Informação e 4751-2/01- Comércio Varejista Especializado de Equipamentos e 

Suprimentos de Informática. 

Esses tópicos foram escolhidos para a atividade, pois atualmente a 

informação digital é o pilar da maior parte das organizações mundiais, por isso a 

segurança da informação digital é de suma importância para empresas. Sendo um 

ativo essencial nos tempos modernos, a informação deve ser cuidadosamente 

gerida e protegida. Quando existem problemas de segurança da informação por 

exemplo, podem ocorrer situações como fraudes bancárias, uso inadequado e ilegal 

de informações pessoais, folhas de sistemas etc.  

Por isso é essencial que a segurança da informação esteja garantida 

através de mecanismos de segurança eficazes e atualizados. Isso é o que 

pretendemos fornecer às empresas já que há uma grande escassez desse tipo de 

empresas em nossa região. 

Para criação da empresa e do ramo de atividade várias matérias nos 

levaram ao interesse desse tipo de empresa como por exemplo: Fundamentos da 

Administração, Noções de Atuária, Controladoria e Perícia e Auditoria, pois são 

matérias que visam o controle e segurança nas empresas, sendo esses tópicos 

alguns dos mais importantes aspectos a serem considerados em qualquer empresa. 

Vários autores dessa área nos incentivaram a definir o ramo da 

atividade de nossa empresa, como por exemplo: Yuri Diógenes, Daniel Mauser, 

Kevin Poulsen, Nilson Merrilo, Dan Farmer e Witse Venena. Estes são alguns 

autores que fornecem bastantes informações sobre o tema escolhido.  

Sendo que essa área a cada dia ganha novas informações e 
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recursos, nós como fundadores da empresa deveremos sempre estar atualizados 

também para podermos proporcionar um bom serviço. 

2.1.2 Histórico 

Com o passar do tempo a evolução, não só dos processos de 

gestão da informação, mas também das tecnologias em especial da eletrônica 

permitiu ao ser humano armazenar cada vez mais informações e de forma cada vez 

mais simplificada. Essa evolução teve um impacto direto no processo produtivo e na 

eficiência das empresas. 

A partir do século XXI, a popularização dos computadores e da 

internet permitiu que os benefícios da informação chegassem à maioria das 

pessoas, causando uma revolução tanto comportamental como de consumo, o que 

mudou o cenário econômico mundial, criando a nova economia, fortemente baseado 

em redes de comunicação, tendo duas tecnologias como protagonistas da mudança: 

a internet e os sistemas de gestão integrados. 

Com a popularização dos sistemas de gestão, várias empresas de 

diversos segmentos e de diversos tamanhos passaram a ter acesso a uma 

ferramenta computacional que permitisse estruturar e integrar os dados relativos às 

suas operações, entregando de forma rápida e objetiva informações cruciais para a 

tomada de decisão. O advento das redes sociais e a grande adesão ao público a 

estas redes ampliou de forma significativa a base de informação disponível às 

empresas, o que permitiu a estas o acesso a uma visão detalhada do perfil e dos 

hábitos de consumo das pessoas ao redor do mundo, ampliando a capacidade de 

desenvolvimento de novos produtos, assim como a possibilidade de explorar novos 

mercados. 

A evolução das tecnologias de produção associadas ao aumento do 

nível de maturidade dos sistemas de gestão, a evolução dos métodos de coleta de 

informações comportamentais e de consumo e a integração entre os sistemas das 

empresas envolvidas em uma cadeia de produção individualizada, o que lhe 

permitirá maiores margens em relação aos produtos vendidos. 
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2.1.3 Tributação 

Lucro Real é a base de cálculo do imposto sobre a renda apurada e 

da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido segundo registros contábeis e fiscais 

efetuados sistematicamente de acordo com as leis comerciais e fiscais. O regime de 

tributação com base no Lucro Real exige o levantamento de Balanços Patrimoniais, 

fundamentados nas normas das legislações comerciais e fiscais e de acordo com os 

Princípios Fundamentais da Contabilidade. 

O Lucro Real é apurado a partir do lucro efetivo da pessoa jurídica, 

ou seja, do resultado das receitas, ganhos e rendimentos auferidos, deduzidos dos 

custos, das despesas e das perdas, demonstrados através da escrita contábil. Pelo 

ramo de atividade de nossa empresa a classificação dos tributos fica da seguinte 

forma:  

 Federais:  

 IRPJ: o Imposto de renda para Pessoas Jurídicas é o imposto cobrado 

e específico para empresas com cadastros jurídicos, bem como todas as empresas 

que são registradas ou não, além de empresas estatais, pertencentes a sociedades 

mistas, estabelecimentos em estado de falência ou de negócios rurais. O imposto, 

normalmente, é declarado anualmente ou trimestralmente. A alíquota é diferente de 

acordo com o modelo e tributação escolhido para declarar o IRPJ. Entretanto, 

normalmente, será cobrado 15% de todo lucro independente do modelo escolhido. 

Mas, se o valor que a empresa lucrou for maior que o valor de cada parcela 

multiplicado pelo número de meses e for maior que R$ 20.000,00, a empresa poderá 

sofrer um adicional de 10% que deve ser pago juntamente com os 15%. 

 

 Estaduais:  

 ICMS: o Imposto sobre Operações relativas à Circulação de 

Mercadorias e Prestação de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e 

de Comunicação é um imposto estadual brasileiro, ou seja, somente os governos 

dos Estados e do Distrito Federal têm competência para instituí-lo conforme o art. 

155, II, da Constituição de 1988. O campo de incidência do ICMS é definido, na 

origem, pela própria Constituição Federal, em seu Art. 155. O principal fato gerador 

para a incidência do ICMS é a circulação de mercadorias, mesmo que se tenha 

iniciado no exterior. Além disso, o ICMS incide sobre prestações onerosas de 
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serviços de comunicação, prestação de serviços de transporte intermunicipal e 

interestadual, e desembaraço aduaneiro de mercadoria ou bem importados do 

exterior. O simples fato de a mercadoria sair ou se deslocar do mesmo 

estabelecimento comercial não caracteriza o fato gerador. Isso porque a circulação 

trata-se, na verdade, de uma situação jurídica, isto é, deve haver a transferência de 

titularidade. 

 

 Municipais:  

 ISS: o imposto sobre serviços de qualquer natureza é um imposto 

brasileiro municipal, ou seja, somente os municípios têm competência para instituí-lo 

de acordo com o Art. 156, III, da Constituição Federal. O ISS tem como fato gerador 

a prestação de serviço seja por empresa ou profissional autônomo de serviços 

descritos na lista de serviços da Lei Complementar nº 116 de 31 de julho de 2003. 

Como regra geral, o ISS é recolhido ao município em que se encontra o 

estabelecimento do prestado. Os contribuintes do imposto são as empresas ou 

profissionais autônomos que prestam o serviço tributável, mas os municípios e o 

Distrito Federal podem atribuir às empresas ou indivíduos que tomam os serviços a 

responsabilidade pelo recolhimento do imposto. A alíquota utilizada é variável de um 

município para outro podendo variar de 2% a 5%. 

 

 Contribuições Sociais:  

 CSLL: a Contribuição Social sobre o Lucro Líquido é um tributo federal 

brasileiro que incide sobre o lucro líquido do período-base, antes da provisão para o 

Imposto de Renda. É devida pelas pessoas jurídicas e entes equiparados pela 

legislação do IR destinando-se ao financiamento da Seguridade Social, estando 

disciplinado pela Lei nº 7.689/1988 e suas alterações. Sua alíquota varia entre 9% e 

20% e a base de cálculo é o valor do resultado do exercício, antes da provisão para 

o Imposto de Renda. 

 

 PIS: o Programa de Integração Social é uma contribuição tributária de 

caráter social, que tem como objetivo financiar o pagamento do seguro-desemprego, 

abono e participação na receita dos órgãos e entidades, tanto para os trabalhadores 

de empresas públicas, como privadas. A contribuição está prevista na Constituição 

Federal nos Artigos, I e 239< e foi instituído através da Lei Complementar nº 7/1970 
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cuja base de cálculo das contribuições é a totalidade das receitas auferidas pela 

pessoa jurídica, dessa forma essa contribuição tem muito peso dentro os tributos 

cobrados no país. 

 

 COFINS: Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social é 

uma contribuição federal brasileira, de natureza tributária, incidente sobre a receita 

bruta das empresas em geral, destinadas a financiar a seguridade social, a qual 

abrange a previdência social, a saúde e a assistência social. São contribuintes da 

COFINS as pessoas jurídicas de direito privado em geral, inclusive as pessoas a ela 

equiparadas pela legislação do Imposto de Renda. Tem por base de cálculo o 

faturamento mensal ou o total das receitas auferidas pela pessoa jurídica, sendo sua 

alíquota de 7,6% para as empresas optantes do lucro real. 

 

2.1.4 Livros fiscais 

Livros fiscais são documentos que contém informações tributáveis e 

impostos devidos das empresas, ambos exigidos pelo Fisco Federal, Estadual ou 

Municipal. Os livros fiscais necessários são: 

 Registro de Entradas; 

 Registro de Saídas; 

 Registro de Inventário; 

 Registro de Apuração de ICMS; 

 Registro de Apuração de ISS; 

 Livro de Apuração do Lucro Real – LALUR. 

 

2.1.5 Encargos trabalhistas 

Encargos trabalhistas são valores pagos, mensalmente ou após o 

fim de um contrato, pelo empregador ou seu funcionário, sendo esses valores, 

custos com a previdência social e taxas em cima da folha salarial do empregado. Por 

isso, é muito importante que os empresários conheçam o impacto dos percentuais 

cobrados nessas obrigações trabalhistas, já que de alguma eles afetam a 
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sustentabilidade da organização. Alguns dos encargos trabalhistas que irão incidir 

em nossa empresa: 

 INSS: envolve ações de iniciativa governamental e social, e 

visam garantir os direitos concernentes à previdência social, saúde e assistência 

social. Por meio da contribuição a previdência social atenderá pessoas acometidas 

por doença, morte ou invalidez ocasionais e resultantes de acidentes durante o 

exercício da função no trabalho. Sendo assim os funcionários contribuem para a 

Previdência Social e a empresa também contribui com o INSS patronal calculado 

sobre o montante tributável da folha de pagamento dos funcionários. 

 INSS RAT: RAT é a nova denominação para o SAT (Seguro 

Acidente do Trabalho). É uma contribuição previdenciária paga pelo empregador 

para cobrir os custos da Previdência com trabalhadores vítimas de acidentes de 

trabalho ou doenças ocupacionais. Pela classificação do ramo da atividade de nossa 

empresa o percentual que teremos de contribuir é de 1%. 

 Terceiros: para o cálculo das contribuições, para outras 

entidades (terceiros), cada empresa deverá enquadrar-se em um dos FPAS e, com 

base nesse código, saberá qual o percentual de recolhimento a que estará sujeita, 

conforme orientações administrativas do INSS. Nossa empresa se enquadra no 

FPAS 515, sendo assim o percentual de recolhimento é de 5,8%. 

 FGTS: Fundo de Garantia por Tempo de Serviço é um depósito 

mensal, refere-se a um percentual de 8% do salário do empregado, que o 

empregador fica obrigado a depositar em uma conta bancária no nome do 

empregado que deve ser aberta na Caixa Econômica Federal. O FGTS tem o 

objetivo de auxiliar o trabalhador, caso esse seja demitido, em qualquer hipótese de 

encerramento da relação de emprego. O FGTS não é descontado do salário do 

empregado e sim uma obrigação do empregador. 

 Contribuição Sindical: a contribuição sindical é um tipo de 

contribuição social devida obrigatoriamente por todos que participem de determinada 

categoria econômica ou profissional, ou de uma profissão liberal, independente de 

serem associados ou não a um sindicato. O objetivo da cobrança é o custo das 

atividades sindicais e os valores destinados à “Conta Especial Emprego e Salário” 

integram os recursos do Fundo de Amparo ao Trabalhador. O valor da contribuição 

sindical para os empregadores, será de importância proporcional ao capital social da 
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empresa, essa contribuição deve ser recolhida no mês de janeiro, porém nossa 

empresa requereu registro em outubro, sendo assim o valor será descontado no mês 

de registro para o exercício da respectiva atividade. Os empregadores são obrigados 

a descontar da folha de pagamento de seus empregados, relativa ao mês de março 

de cada ano, no entanto no nosso caso será descontado no mês subsequente do 

início da atividade, ou seja, em novembro. 

 13º Salário: foi instituído no Brasil em 1962, e garantida ao 

trabalhador o correspondente a 1/12 de sua remuneração mensal. Seria, em outras 

palavras, o pagamento de um salário extra ao trabalhador ao final de cada ano. A lei 

que regulamenta é a mesma responsável pela sua adoção, a Lei nº 4.090, de 13 de 

julho de 1962, regulamentada pelo decreto nº 57.155 de 03 de novembro de 1965. 

Tanto o trabalhador ligado ao regime de Consolidação das Leis do Trabalho quanto 

os servidores públicos a recebem. Em suma, todos os empregados registrados em 

carteira e os funcionários públicos possuem direito a esse benefício, hoje 

consolidado como lei e cujo pagamento pode ser realizado em uma ou duas 

parcelas. 

 Férias: as férias devem ser tidas a cada doze meses de trabalho 

durante trinta dias, podendo ser acumulado por dois períodos no máximo quando 

houver necessidade do trabalho, exceto em casos em que haja legislação 

especifica. 

 Adicional de Férias (ou Abono Constitucional): complementa o 

encargo de férias e é calculado sobre um terço (1/3) da remuneração da temporada 

de férias, podem ser divididas em até duas ou três parcelas desde que sejam 

solicitadas pelo trabalhador e dentro dos interesses da empresa. 

 

2.1.6 Livros contábeis 

Livros Contábeis são aqueles utilizados pelos setores de 

Contabilidade. Destinam-se à escrituração contábil dos atos e dos fatos 

administrativos que ocorrem na empresa. São livros obrigatórios em conformidade 

com a legislação vigente: 

 Livro Diário: onde registra todos os fatos que afetam o 

patrimônio, em ordem cronológica de dia, mês e ano, podendo contar com livros 
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auxiliares para registrar operações específicas ou a movimentação de determinadas 

contas. 

 Livro Razão: onde registra, também, todos os fatos, só que 

dando ênfase às contas que compõe o patrimônio. É esse livro que permite 

conhecer a movimentação de débito e crédito de cada elemento que compõe o 

patrimônio da empresa. 

 Registro e Duplicatas: O livro Registro de Duplicatas é de 

escrituração obrigatória caso a empresa realize vendas a prazo com emissão de 

duplicatas, podendo, desde que devidamente autenticado no Registro do Comércio, 

ser utilizado como livro auxiliar da escrituração mercantil. 

Pode-se contar ainda com os livros auxiliares que embora não sejam 

obrigatórios perante o fisco, estes podem ser utilizados na escrituração contábil 

como auxiliares, reduzindo bastante o volume de registros contábeis no Livro Diário, 

como por exemplo, o Livro Caixa, Livro Contas-Correntes e entre outros. 

 

2.1.7 Demonstrações contábeis 

As demonstrações contábeis são o conjunto de informações que 

devem ser obrigatoriamente divulgadas, anualmente, segundo a lei 6406/76, pela 

administração de uma empresa e representa a sua prestação de contas para os 

sócios e acionistas. As demonstrações contábeis são relatórios extraídos da 

contabilidade após o registro de todos os documentos que fizeram parte do sistema 

contábil de qualquer entidade em um determinado período. Essas informações 

servirão para expressar a situação patrimonial da empresa auxiliando assim os 

diversos usuários no processo de tomada de decisão. As principais demonstrações 

contábeis são: 

 Balanço Patrimonial: é a demonstração contábil que tem por 

objetivo mostrar a situação financeira e patrimonial de uma entidade numa 

determinada data. Representando, portanto, uma posição estática na mesma. O 

Balanço apresenta os Ativos e Passivos e o Patrimônio Líquido, que é resultante da 

diferença entre o total de ativos e passivos e onde se concentra o capital próprio da 

organização. 

 Demonstração do Resultado do Exercício (DRE): é uma 
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demonstração contábil elaborada em conjunto com o balanço patrimonial, que 

descreva as operações realizadas pela empresa em um determinado período. No 

Brasil a DRE deve ser elaborada obedecendo ao princípio do regime de 

Competência. Segundo o Manual de Contabilidade Empresarial “Por este princípio, 

as receitas e as despesas devem ser incluídas na operação do resultado do período 

em que ocorreram, sempre simultaneamente quando se correlacionaram, 

independente de recebimento ou pagamento”. Seu objetivo é demonstrar a formação 

do resultado líquido em um exercício através do confronto das receitas, despesas e 

resultados apurados, gerando informações significativas para tomada de decisão. 

 Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMLP): 

fornece a movimentação nas diversas contas que compõe o Patrimônio Líquido. Faz 

indicação do fluxo de uma conta para outra, a origem e o valor de cada acréscimo ou 

diminuição no Patrimônio Líquido durante o período. São informações que 

complementam o Balanço Patrimonial e a Demonstração de Resultados. Sua análise 

torna-se mais importante quando indica claramente a formação e utilização de todos 

as reservas e não apenas das originadas pelos lucros, o que serve para 

compreender melhor a movimentação do patrimônio para cálculo de dividendos 

obrigatórios. Há que se destacar que, após a edição da Lei 11638/07, que alterou 

parcialmente a Lei 6406/76, retificada e ratificada pela MP 449/09 (transformada na 

Lei 11941/09), para as empresas S/A não existe mais a rubrica de Lucros 

Acumulados. Assim, na DMPL, contará a coluna intitulada Prejuízo Acumulados, 

onde serão registradas todas as movimentações que envolver o resultado do 

exercício em análise. 

 Demonstração do Fluxo de Caixa (DFC): é um relatório 

financeiro que usa como base as informações do Balanço Patrimonial e da 

Demonstração do Resultado do Exercício. Ela mostra a entrada as entradas e 

saídas de dinheiro do Caixa (caixa + contas bancárias) e equivalentes de Caixa 

(investimento de baixo risco e liquidez imediata) em determinado período. Um fluxo 

de caixa negativo significa que a empresa está gastando mais que a receita permite. 

É um forte sinal de má administração da empresa. Por outro lado, quando está 

positivo é uma indicação de que a empresa está conseguindo cumprir as suas 

obrigações com facilidade, e está conseguindo manter um equilíbrio em suas contas. 

 Notas Explicativas: as demonstrações contábeis devem ser 

complementadas por notas explicativas, quadros analíticos e outras demonstrações 
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necessárias para uma plena avaliação da situação e da evolução patrimonial de uma 

empresa. As notas explicativas devem conter no mínimo a descrição dos critérios de 

avaliação dos elementos patrimoniais e das práticas contábeis adotadas, dos ajustes 

dos exercícios anteriores, reavaliações, ônus sobre ativos, detalhamento das dívidas 

de longo prazo, do capital e dos investimentos relevantes em outras empresas etc. 

As notas explicativas tem por objetivo complementar as demonstrações contábeis 

mostrando os critérios contábeis utilizados pelas organizações, inclusive a 

composição do saldo de determinadas contas, os métodos de depreciação e critérios 

de avaliação dos elementos patrimoniais. 

 Demonstração do Valor Adicionado: é uma demonstração que 

evidencia, de forma sintética, os valores correspondentes à formação da riqueza 

gerada pela empresa em determinado período e sua respectiva distribuição. 

Obviamente, por se tratar de um demonstrativo contábil, suas informações devem 

ser extraídas da escrituração, com base nas Normas Contábeis vigentes e tendo 

como base o Princípio Contábil da Competência. A riqueza gerada pela empresa, 

medida no conceito de valor adicionado, é calculada a partir da diferença entre o 

valor de sua produção e dos bens e serviços produzidos por terceiros utilizados no 

processo de produção da empresa. A demonstração do valor adicionado, que 

também pode integrar o Balanço Social, constitui, desse modo, uma importante fonte 

de informações à medida que apresenta esse conjunto de elementos que permite a 

análise do desempenho econômico da empresa, evidenciando a geração de riqueza, 

assim como dos efeitos sociais produzidos pela distribuição dessa riqueza. 

 Plano de Contas: é o conjunto de contas, previamente 

estabelecido, que norteia os trabalhos contábeis de registro de fatos e atos inerentes 

à entidade, além de servir de parâmetro para a elaboração das demonstrações 

contábeis. A montagem de um Plano de Contas deve ser personalizada, por 

empresa, já que os usuários de informações podem necessitar detalhamentos 

específicos, que um modelo de Plano de Contas geral pode não compreender. Seu 

principal objetivo é estabelecer normas de conduta para o registro das operações da 

organização. 
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2.2 PROPONDO A CRIAÇÃO DE UMA NOVA EMPRESA 

A empresa criada no dia 01/10/2016 tem como nome “Center Tech 

Segurança em Tecnologia da Informação e Comércio de Equipamentos de 

Informática Ltda” e as atividades econômicas a serem desenvolvidas serão: 6209-

1/00- Serviços de Segurança em Tecnologia da Informação e 4751-2/01- Comércio 

Varejista Especializado de Equipamentos e Suprimentos de Informática. Segue em 

anexo o contrato social da constituição da empresa. 

 

2.2.1 Estrutura de Capital 

Estrutura de Capital sendo a junção do capital próprio e o total de 

recursos que está sendo utilizado em um determinado momento histórico para 

financiar os ativos de uma organização, planejamos a estrutura de capital de nossa 

empresa denominada Center Tech Segurança em Tecnologia da Informação e 

Comércio de Equipamentos de Informática Ltda no valor de R$ 300.000,00 

(trezentos mil reais), planejamos também R$ 30.000,00 (trinta mil reais) de capital de 

terceiros necessários para o início da atividade da empresa acima citada.  

O capital de terceiros adquirido no valor de R$ 30.000,00 

corresponde a um financiamento de um veículo junto ao banco necessário para 

prestação de serviços da empresa. 

 

2.2.2 Estrutura Física 

De acordo com o ramo da atividade econômica escolhida de nossa 

empresa a estrutura física mínima necessária para início das atividades é constituída 

da seguinte forma: 

 Imóvel situado na Avenida Antônio Batista Arantes, Qd F LT 0, 

Centro, Piracanjuba-GO, onde a empresa terá sede; 

 Um veículo para prestação de serviços; 

 Máquinas e equipamentos que incluem computadores, 

impressoras, notebooks, telefones e outros itens necessários para início da 
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atividade; 

 Móveis e utensílios que incluem mesas, cadeiras, armários, 

prateleiras, balcões e outros itens necessários para início da atividade. 

 

2.2.3 Estrutura de Pessoal 

Para a operação da empresa o quadro de funcionários será 

constituído da seguinte forma: 

 Diretor: essa função sendo exercida pelo sócio Paulo Vinicius 

Rodrigues de Souza; 

 Gerente administrativo: sendo exercida pela sócia Célia Alves 

de Araújo da Cunha; 

 Assistente administrativo: sendo exercida pela sócia Kênia 

Rodrigues de Morais Pereira; 

 Analista de Segurança da Informação: sendo exercida pelo 

profissional contratado Pedro Alves; 

 Técnico de Informática: sendo exercida pelo profissional 

contratado Joaquim Silva; 

 02 Vendedores: sendo exercidas pelos profissionais Victor 

Ribeiro e Mariana Alves. 

As funções e responsabilidades dos cargos acima citados será da 

seguinte forma: 

 Diretor: deve assegurar a obtenção dos resultados definidos nos 

planos operacionais e administrativos, em conformidade com a missão da empresa, 

seus princípios e filosofia de negócio, dentro das diretrizes estratégicas e 

operacionais estabelecidas, por meio da cooperação geral de todos as áreas da 

empresa. Deverá conduzir a elaboração e execução dos planos estratégicos e 

operacionais, em todas as áreas da empresa, visando a assegurar o seu 

desenvolvimento, crescimento e continuidade. Identificar oportunidades, avaliar a 

viabilidade e fazer recomendações sobre novos investimentos ou desenvolvimentos 

de novos negócios, visando a garantir um retorno adequado aos sócios e resguardar 

a segurança dos ativos da empresa. Deverá também manter contatos com a direção 

de outras empresas, entidades de classe e órgãos governamentais, visando a 
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harmonizar esforços que se traduzam em beneficio para os clientes, o mercado e a 

comunidade em geral. 

 Gerente administrativo: será o profissional responsável por toda 

manutenção da engrenagem que garante o andamento correto das funções de apoio 

administrativo. Deverá atuar com a gestão de equipe, respondendo pelos recursos 

humanos, supervisionando o setor de compras dando assessoria a direção da 

empresa, elaborando relatórios gerenciais e conduzir reuniões de recursos materiais 

e financeiros da área providenciando meios para que as atividades sejam 

desenvolvidas em conformidade com as normas e procedimentos técnicos. 

 Assistente Administrativo: deverá prestar suporte na área de 

gestão das empresas, com foco na administração financeira, nos processos 

operacionais e de logística. É o profissional responsável pelo controle de receitas e 

despesas e pelo gerenciamento das tarefas de rotina essenciais ao funcionamento 

de qualquer organização, como emissão de documentos, atualização de cadastro e 

atendimento a fornecedores e clientes. 

 Analista de Segurança da Informação: deverá administrar 

ambientes computacionais e participar na definição da arquitetura tecnológica para 

segurança da informação. Analisar sistemas, levantar vulnerabilidades, mapear 

riscos e implementar soluções para a segurança de ambientes e dispositivos 

informatizados. 

 Técnico em Informática: deverá prestar assistência na 

administração da rede de computadores e suporte aos usuários nos aspectos de 

hardware e software. Prestar suporte aos usuários da rede de computadores, 

envolvendo a montagem, reparos e configuração de equipamentos e na utilização do 

hardware e software disponíveis. Efetuar a manutenção e conservação dos 

equipamentos. Preparar relatórios de acompanhamento do trabalho técnico 

realizado. 

 Vendedor: é o profissional responsável por executar atividades 

relacionadas à venda de produtos e serviços. É responsável pelas vendas, pela 

negociação do preço do produto ou serviço vendido, negociação do prazo, das 

condições de pagamento e dos descontos da venda. Tem como responsabilidade 

demonstrar os produtos, avaliar o perfil dos clientes e fechar contratos de vendas, 

orientar, informar, entender o produto ou serviço, analisar os dados do público-alvo, 
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para elaborar assim uma estratégia de venda. 

 

Quadro de Funcionários da empresa: 

Nome Cargo 

Paulo Vinícius Rodrigues de Souza Diretor 

Célia Alves de Araújo da Cunha Gerente Administrativo 

Kênia Rodrigues de Morais Pereira Assistente Administrativo 

Pedro Alves  Analista de Seg. da Informação 

Joaquim Silva Técnico de Informática 

Victor Ribeiro Vendedor 

Mariana Alves Vendedora 

 

2.2.4 Projeção de Compras 

O controle de compras é de suma importância na manutenção do 

fluxo de caixa positivo de uma empresa. Traçar um bom planejamento de compras é 

fundamental para gerenciar as solicitações, cotações, ordens de compras, 

recebimento e inspeção de qualidade de forma prática. O planejamento em compras 

é essencial para a competitividade, pois os processos tornam-se mais eficientes 

reduzindo custo e tempo ao mesmo tempo focando na qualidade dos produtos e 

serviços comprados e manutenção dos relacionamentos com fornecedores. 

Quando se entende os desafios e oportunidades relacionados ao 

setor de compras, pode-se estruturar melhor as políticas da empresa, estimar custos 

e preços nas atividades e entender os fatores internos e externos que influenciam na 

gestão da área. 

Compras do período: 

Outubro/2015 

Dia Histórico Valor (R$) 

01 Financiamento de veículo para prestação de serviços  30.000,00 

01 Compra de equipamentos à vista 10.000,00 

01 Compra de móveis à vista 10.000,00 

01 Compra de equipamentos e suprimentos de informática à vista 10.000,00 
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02 Compra de materiais de consumo a prazo 400,00 

06 Compra de equipamentos de informática a prazo 1.000,00 

07 Compra de suprimentos de informática a prazo 800,00 

13 Compra de equipamentos de informática a prazo 600,00 

16 Compra de equipamentos de informática a prazo 1.800,00 

19 Compra de materiais de consumo a prazo 200,00 

20 Compra de equipamentos de informática a prazo 2.000,00 

22 Compra de suprimentos de informática a vista 1.600,00 

28 Compra de suprimentos de informática a prazo 1.000,00 

30 Compra de equipamentos de informática a prazo 1.200,00 

   

 

Total de compras a prazo outubro/2015: Veículo – R$ 30.000,00; 

Equipamentos de informática – R$ 6.600,00; Suprimentos de informática - R$ 

1.800,00 e material de consumo – R$ 600,00. 

Total de compras à vista outubro/2015: Móveis – R$ 10.000,00; 

Equipamentos- R$ 10.000,00; Suprimentos de informática – R$ 6.600,00 e 

equipamentos de informática – R$ 5.000,00. 

 

 

 

Novembro/2015 

Dia Histórico Valor (R$) 

04 Compra de materiais de consumo à vista 300,00 

06 Compra de suprimentos de informática à vista 1.400,00 

09 Compra de suprimentos de informática a prazo 2.200,00 

13 Compra de equipamentos de informática à vista 900,00 

17 Compra de equipamentos de informática a prazo 1.800,00 

18 Compra de suprimentos de informática a prazo 1.000,00 

19 Compra de equipamentos de informática a prazo 1.150,00 

24 Compra de equipamentos de informática à vista  820,00 

25 Compra de suprimentos de informática à vista 460,00 

26 Compra de suprimentos de informática à vista 630,00 
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30 Compra de equipamentos de informática a prazo 1.360,00 

   

 

Total de compras a prazo novembro/2015: Equipamentos de 

informática – R$ 4.310,00 e suprimentos de informática – R$ 3.200,00. 

Total de compras à vista novembro/2015: Equipamentos de 

informática – R$ 1.720,00; Suprimentos de informática – R$ 1.860,00 e material de 

consumo – R$ 300,00. 

 

 

 

Dezembro/2015 

Dia Histórico Valor (R$) 

02 Compra de suprimentos de informática a prazo 2.220,00 

02 Compra de equipamentos de informática a prazo 1.980,00 

04 Compra de materiais de consumo a prazo 480,00 

07 Compra de equipamentos de informática a prazo 1.170,00 

07 Compra de suprimentos de informática à vista 960,00 

10 Compra de equipamentos de informática à vista 1.190,00 

16 Compra de suprimentos de informática à vista 980,00 

23 Compra de suprimentos de informática a prazo 770,00 

28 Compra de suprimentos de informática a prazo 890,00 

28 Compra de equipamentos de informática à vista 1.520,00 

29 Compra de equipamentos de informática a prazo 2.170,00 

30 Compra de suprimentos de informática a prazo 1.270,00 

30 Compra de suprimentos de informática a prazo 2.430,00 

   

 

Total de compras a prazo dezembro/2015: Equipamentos de 

informática – R$ 5.320,00; Suprimentos de informática – R$ 7.580,00 e material de 

consumo – R$ 480,00. 

Total de compras à vista dezembro/2015: Equipamentos de 

informática – R$ 2.710,00 e suprimentos de informática- R$ 1.940,00. 
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Obs.: Todas as compras que foram realizadas a prazo serão pagas 

em duas parcelas de acordo com negociações com fornecedores. 

 

2.2.5 Projeção de Vendas 

A projeção de vendas como o próprio nome induz é a previsão feita 

pela empresa para o montante de receitas que espera receber em um determinado 

período futuro. É através dela que a empresa geralmente inicia seu planejamento, 

inclusive porque é a partir das vendas que são derivadas todas as demais projeções 

e simulações. 

 

Vendas da empresa no trimestre: 

 

Outubro/2015 

Dia Histórico Valor (R$) 

01 Venda de equipamentos de informática à vista 1.340,00 

02 Venda de equipamentos de informática a prazo 2.120,00 

03 Venda de suprimentos de informática à vista 1.840,00 

05 Prestação de serviço a prazo 3.420,00 

06 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.770,00 

07 Prestação de serviço à vista 1.680,00 

08 Prestação de serviço a prazo 2.120,00 

09 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.080,00 

10 Venda de equipamentos de informática à vista 920,00 

13 Venda de equipamentos de informática à vista 1.330,00 

13 Prestação de serviço a prazo 2.210,00 

14 Venda de suprimentos de informática à vista 880,00 

15 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.100,00 

16 Venda de equipamentos de informática a prazo 1.840,00 

16 Prestação de serviço à vista 1.920,00 

17 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.170,00 
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19 Venda de equipamentos de informática a prazo 2.110,00 

19 Venda de equipamentos de informática à vista 970,00 

20 Prestação de serviço a prazo 1.340,00 

21 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.660,00 

22 Prestação de serviço à vista 2.330,00 

22 Venda de equipamentos de informática a prazo 1.070,00 

23 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.520,00 

24 Prestação de serviço a prazo 2.120,00 

26 Venda de suprimentos de informática à vista 1.020,00 

27 Venda de equipamentos de informática a prazo 1.410,00 

28 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.670,00 

28 Venda de suprimentos de informática à vista 1.720,00 

29 Venda de equipamentos de informática a prazo 1.420,00 

30 Prestação de serviço a prazo 890,00 

31 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.510,00 

   

 

Total de vendas à vista outubro/2015: Equipamentos de informática 

– R$ 4.560,00; Suprimentos de informática – R$ 5.460,00 e Serviços – R$ 5.930,00. 

Total de vendas a prazo outubro/2015: Equipamentos de informática 

– R$ 9.970,00; Suprimentos de informática – R$ 11.480,00 e Serviços – R$ 

12.100,00. 

 

Novembro/2015 

Dia Histórico Valor (R$) 

03 Venda de equipamentos de informática à vista 1.270,00 

03 Prestação de serviços a prazo 3.170,00 

04 Venda de suprimentos de informática a prazo 920,00 

05 Venda de suprimentos de informática à vista 1.170,00 

05 Prestação de serviços a prazo 2.640,00 

06 Venda de equipamentos de informática a prazo 1.470,00 

07 Prestação de serviços a prazo 2.420,00 

09 Venda de suprimentos de informática à vista 1.420,00 
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09 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.740,00 

10 Prestação de serviços à vista 1.880,00 

11 Venda de equipamentos de informática a prazo 740,00 

12 Prestação de serviços a prazo 2.890,00 

12 Venda de suprimentos de informática à vista 1.420,00 

13 Venda de equipamentos de informática a prazo 1.290,00 

13 Prestação de serviços à vista 3.420,00 

14 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.320,00 

16 Venda de equipamentos de informática a prazo 1.210,00 

17 Prestação de serviços à vista 2.220,00 

18 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.440,00 

19 Prestação de serviços a prazo 2.220,00 

20 Venda de equipamentos de informática à vista 1.140,00 

20 Venda de equipamentos de informática a prazo 870,00 

21 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.440,00 

23 Venda de suprimentos de informática à vista 1.660,00 

23 Venda de equipamentos de informática a prazo 1.280,00 

24 Venda de equipamentos de informática à vista 1.820,00 

25 Prestação de serviços a prazo 2.720,00 

25 Prestação de serviços à vista 3.240,00 

26  Venda de suprimentos de informática a prazo 960,00 

27 Venda de equipamentos de informática à vista 1.710,00 

28 Prestação de serviços a prazo 1.720,00 

30 Venda de suprimentos de informática à vista 1.210,00 

30 Venda de equipamentos de informática a prazo 730,00 

   

 

Total de vendas à vista novembro/2015: Equipamentos de 

informática – R$ 5.940,00; Suprimentos de informática – R$ 6.880,00 e Serviços – 

R$ 10.760,00. 

Total de vendas a prazo novembro/2015: Equipamentos de 

informática – R$ 7.590,00; Suprimentos de informática – R$ 7.820,00 e Serviços – 

R$ 17.780,00. 
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Dezembro/2015 

Dia Histórico Valor (R$) 

01 Venda de suprimentos de informática a prazo 870,00 

02 Venda de equipamentos de informática à vista 1.420,00 

02 Prestação de serviço a prazo 2.320,00 

03 Prestação de serviço à vista 2.690,00 

04 Venda de suprimentos de informática à vista 760,00 

04 Venda de equipamentos de informática a prazo 1.410,00 

05 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.610,00 

07 Venda de equipamentos de informática à vista 1.190,00 

07 Prestação de serviço a prazo 2.190,00 

08 Venda de suprimentos de informática à vista 1.390,00 

09 Prestação de serviço a prazo 2.430,00 

10 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.410,00 

11 Prestação de serviço à vista 3.340,00 

12 Venda de equipamentos de informática a prazo 1.120,00 

14 Venda de equipamentos de informática a prazo 1.640,00 

14 Venda de suprimentos de informática à vista 960,00 

15 Prestação de serviço a prazo 2.160,00 

16 Venda de suprimentos de informática a prazo 840,00 

17 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.610,00 

18 Prestação de serviço à vista 1.470,00 

18 Venda de equipamentos de informática a prazo 1.090,00 

19 Venda de equipamentos de informática à vista 1.230,00 

21 Prestação de serviço a prazo 2.290,00 

22 Venda de suprimentos de informática à vista 640,00 

22 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.430,00 

23 Venda de equipamentos de informática a prazo 1.620,00 

24 Prestação de serviço à vista 2.670,00 

28 Venda de suprimentos de informática a prazo 720,00 

28 Venda de equipamentos de informática à vista 1.460,00 

Nº Processo PROAD: 201710000059003

Assinado digitalmente por: CELIA ALVES DE ARAUJO DA CUNHA, em 03/10/2017 às 10:32.



 24 

29 Venda de equipamentos de informática a prazo 1.310,00 

30 Venda de suprimentos de informática à vista 1.740,00 

30 Prestação de serviço a prazo 2.430,00 

31 Venda de equipamentos de informática à vista 1.260,00 

   

 

 

Total de vendas à vista dezembro/2015: Equipamentos de 

informática – R$ 6.560,00; Suprimentos de informática – R$ 5.490,00 e Serviços – 

R$ 10.170,00. 

Total de vendas a prazo novembro/2015: Equipamentos de 

informática – R$ 8.190,00; Suprimentos de informática – R$ 8.490,00 e Serviços – 

R$ 13.820,00. 

 

Obs.: Todas as vendas a prazo serão recebidas após 30 dias em 

uma única parcela resultante da venda ou serviço prestado. Alguns valores dos 

serviços prestados variam e tem que se levar em consideração que cada cliente tem 

um porte, a quantidade de máquinas a serem configuradas, quantidade de redes a 

serem configuradas, ou seja, varia de acordo com a necessidade do cliente e a 

dimensão do serviço prestado. 

 

2.2.6 Projeção do Fluxo de Caixa 

Projetar o seu fluxo de caixa é basicamente saber se sua empresa 

estará ou não de portas abertas ao final de um determinado período de tempo. O 

fluxo de caixa, além de auxiliar no controle financeiro da sua empresa, é uma 

importante ferramenta para a tomada de decisões. O correto controle de fluxo de 

caixa, aliado a uma projeção de fluxo de caixa mostra de forma direta e objetiva se a 

empresa terá dinheiro em caixa para saldar seus compromissos financeiros em um 

determinado período futuro ou não. 

Com as projeções bem detalhadas em mãos, a empresa também 

consegue tomar decisões importantes em relação à realização de investimento, 

financiamentos e a correta distribuição de recursos fundamentais para dar 
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continuidade às operações. 

 

Projeção do Fluxo de Caixa 

 Outubro Novembro Dezembro 

Saldo Inicial Caixa 100.000,00 - - 

Vendas à vista  15.950,00 23.580,00 22.220,00 

Cobrança duplicatas - 33.550.00 33.190,00 

Empréstimos - - - 

    

Total de Recebimentos 115.950,00 57.130,00 55.410,00 

    

Fornecedores - 4.500,00 8.255,00 

Compras à vista 31.600,00 3.880,00 4.650,00 

Tributos 9.694,19 11.304,11 13.082,56 

Folha de pagamento 16.200,00 18.225,00 23.799,97 

Despesas gerais 5.230,00 5.230,00 5.230,00 

Financiamento 3.000,00 3.000,00 3.000,00 

Outras saídas 800,00 800,00 800,00 

    

Total de Pagamento 66.524,19 46.930,11 58.817,53 

    

Saldo anterior - 49.425,81 59.616,70 

Saldo do mês - 10.190,89 -3.407,53 

    

Saldo acumulado 49.425,81 59.616,70 56.209,17 
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2.3 CONTABILIZAÇÃO DA EMPRESA 

2.3.1 Memórias de Cálculo 

Aqui nesta parte se encontra todos os fatos ocorridos na empresa 

projetada durante dois meses agosto e setembro de 2013, no qual será feita 

contabilização de todos esses fatos. 

Vejamos a seguir: 

 

ESTRUTURA DE CAPITAL  

 

Para se constituir uma empresa e dar início as atividades da mesma, 

é necessário definir um valor de Capital Social, tendo em vista que a empresa 

deverá ter recursos para arcar com os primeiros pagamentos até o recebimento dos 

honorários pelos seus primeiros serviços.  

Nesta atividade será apresentado como interessados três sócios: O 

Sr. Paulo Vinícius Rodrigues de Souza, a Sr.ª Célia Alves de Araújo da Cunha e Sr.ª 

Kênia Rodrigues de Morais Pereira, onde foi definido que o capital necessário para o 

empreendimento será de 300.000,00, ficando o Sr. Paulo Vinícius Rodrigues de 

Souza responsável por subscrever e integralizar R$ 200.000,00 mediante 

incorporação à sociedade de um imóvel avaliado nesse mesmo valor, a Sr.ª Célia 

Alves de Araújo da Cunha responsável por subscrever e integralizar R$ 50.000,00 e 

a Sr.ª Kênia Rodrigues de Morais Pereira responsável por subscrever e integralizar 

R$ 50.000,00, assim ficando o Sr. Paulo Vinicius Rodrigues de Souza responsável 

pela administração da empresa.  

Diante de tais condições, foi firmado um contrato social constando o 

que fora acordado pelos sócios, inclusive com denominação da empresa intitulada 

“CENTER TECH: SEGURANÇA EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E 

COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA LTDA”. A empresa também 

irá contar com recursos de terceiros proveniente de um financiamento de um veículo 

no valor de R$ 30.000,00 para prestação de serviços. 
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BENS NECESSÁRIOS PARA DESENVOLVIMENTO DA ATIVIDADE 
 

Aqui será definido o que é necessário de estrutura física mínima que 

nossa empresa irá precisa para funcionar. Isto envolve o imóvel, equipamentos, 

móveis e utensílios.  

Vejamos abaixo na tabela os itens de estrutura física que serão 

necessários para o funcionamento da referida atividade.  

ESTRUTURA FÍSICA 

Classificação IMÓVEL 
Descrição  Quantidade Valor unitário Valor Total 
Imóvel  01 200.000,00 200.000,00 

SUBTOTAL 200.000,00 
Classificação MAQUINA E EQUIPAMENTOS 
Descrição Quantidade Valor unitário Valor Total 
Equipamentos 01 10.000,00 10.000,00 

SUBTOTAL 10.000,00 
Classificação MOVEIS E UTENSILIOS 
Descrição Quantidade Valor unitário Valor Total 
Móveis 01 10.000,00 10.000,00 

SUBTOTAL 10.000,00 
TOTAL 220.000,00 

 

FOLHA DE PAGAMENTO 

 

Considerando os três sócios, foram contratados mais quatro (04) 

funcionários, classificados conforme descrição logo abaixo. 

Remuneração dos funcionários 

Nome Função                                              Salários    

Paulo Vinícius Rodrigue de Souza Diretor (Pró-labore) 4.000,00 
Célia Alves de Araújo da Cunha Gerente Administrativo (Pró-

labore) 
3.500,00 

Kênia Rodrigues de Morais Pereira  Assistente Administrativa 
(Pró-labore) 

1.500,00 

Pedro Alves Analista de Seg. da Inform. 2.400,00 
Joaquim Silva Téc. de Informática 2.000,00 
Victor Ribeiro Vendedor 1.400,00 
Mariana Alves Vendedora 1.400,00 

Total 16.200,00 
Pró-labore  

Sócio 1 1.576,00 
Sócia 2 788,00 
Sócia 3 788,00 

TOTAL PRO-LABORE 3.152,00 

TOTAL GERAL 19.352,00 
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Os sócios poderão realizar saques como pró-labore, conforme 

decisão entre eles.  

 

CENTER TECH SEGURANÇA EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO LTDA 
Folha de pagamento 10/2015 

  PROVE. DESCONTO  
Líquido 

 
TRIBUTOS Funcionário Função Salário INSS IRRF 

Paulo  Diretor 4000,00 440,00 179,00 3380,00  

 

 

 

7926,65 

Célia Gerente 3500,00 385,00 112,45 3002,55 

Kênia Assist. 

Administ. 

1500,00 135,00  
- 

1365,00 

Pedro Analista 2400,00 264,00 17,40 2118,60 

Joaquim Técnico 2000,00 180,00 - 1820,00 

Victor  Vendedor 1400,00 126,00 - 1274,00 

Mariana Vendedor 1400,00 126,00 - 1274,00 

SOMA - 16200,00 1656,00 309,05 14234,95 7926,65 

 

 

CENTER TECH SEGURANÇA EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO LTDA 
Folha de pagamento 11/2015 

  PROVE. DESCONTO  
Líquido 

 
TRIBUTOS Funcionário Função Salário INSS Outros 

Paulo  Diretor 4000,00 440,00 312,53 3247,47  

 

 

 

7926,65 

Célia Gerente 3500,00 385,00 229,11 2.885,89 

Kênia Assist. 

Administ. 

1500,00 135,00 50,00 1315,00 

Pedro Analista 2400,00 264,00 97,40 2038,60 

Joaquim Técnico 2000,00 180,00 66,66 1753,34 

Victor  Vendedor 1400,00 126,00 46,66 1227,34 

Mariana Vendedor 1400,00 126,00 46,66 1227,34 

SOMA - 16200,00 1656,00 849,02 13694,98 7926,65 
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CENTER TECH SEGURANÇA EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO LTDA 
Folha de pagamento 12/2015 

   
PROVE. 

DESCONTO  
Líquido 

 
TRIBUTOS Funcionário Função INSS IRRF 

Paulo  Diretor 5333,33 513,01 168,24 4652,08  

 

 

 

10408,39 

Célia Gerente 4666,66 513,01 93,24 4060,41 

Kênia Assist. 

Administ. 

2000,00 180,00 - 1820,00 

Pedro Analista 3200,00 352,00 10,80 2837,20 

Joaquim Técnico 2666,66 293,33 - 2373,33 

Victor  Vendedor 1866,66 167,99 - 1698,67 

Mariana Vendedor 1866,66 167,99 - 1698,67 

SOMA - 21.599,97 2187,33 272,28 19140,36 10408,39 

 

 

Provisões proporcionais referentes aos meses trabalhados 

 

- Provisões 13º salário: 4.050,00 

- Provisões Férias: 5.399,95 

 

 

 

RELAÇÃO DE TODAS AS COMPRAS 

 

Compras do período: 

Outubro/2015 

Dia Histórico Valor (R$) 

01 Financiamento de veículo para prestação de serviços  30.000,00 

01 Compra de equipamentos à vista 10.000,00 

01 Compra de móveis à vista 10.000,00 

01 Compra de equipamentos e suprimentos de informática à vista 10.000,00 

02 Compra de materiais de consumo a prazo 400,00 

06 Compra de equipamentos de informática a prazo 1.000,00 

07 Compra de suprimentos de informática a prazo 800,00 

Nº Processo PROAD: 201710000059003

Assinado digitalmente por: CELIA ALVES DE ARAUJO DA CUNHA, em 03/10/2017 às 10:32.



 30 

13 Compra de equipamentos de informática a prazo 600,00 

16 Compra de equipamentos de informática a prazo 1.800,00 

19 Compra de materiais de consumo a prazo 200,00 

20 Compra de equipamentos de informática a prazo 2.000,00 

22 Compra de suprimentos de informática a vista 1.600,00 

28 Compra de suprimentos de informática a prazo 1.000,00 

30 Compra de equipamentos de informática a prazo 1.200,00 

   

 

Total de compras a prazo outubro/2015: Veículo – R$ 30.000,00; 

Equipamentos de informática – R$ 6.600,00; Suprimentos de informática - R$ 

1.800,00 e material de consumo – R$ 600,00. 

Total de compras à vista outubro/2015: Móveis – R$ 10.000,00; 

Equipamentos- R$ 10.000,00; Suprimentos de informática – R$ 6.600,00 e 

equipamentos de informática – R$ 5.000,00. 

 

 

 

Novembro/2015 

Dia Histórico Valor (R$) 

04 Compra de materiais de consumo à vista 300,00 

06 Compra de suprimentos de informática à vista 1.400,00 

09 Compra de suprimentos de informática a prazo 2.200,00 

13 Compra de equipamentos de informática à vista 900,00 

17 Compra de equipamentos de informática a prazo 1.800,00 

18 Compra de suprimentos de informática a prazo 1.000,00 

19 Compra de equipamentos de informática a prazo 1.150,00 

24 Compra de equipamentos de informática à vista  820,00 

25 Compra de suprimentos de informática à vista 460,00 

26 Compra de suprimentos de informática à vista 630,00 

30 Compra de equipamentos de informática a prazo 1.360,00 
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Total de compras a prazo novembro/2015: Equipamentos de 

informática – R$ 4.310,00 e suprimentos de informática – R$ 3.200,00. 

Total de compras à vista novembro/2015: Equipamentos de 

informática – R$ 1.720,00; Suprimentos de informática – R$ 1.860,00 e material de 

consumo – R$ 300,00. 

 

 

 

Dezembro/2015 

Dia Histórico Valor (R$) 

02 Compra de suprimentos de informática a prazo 2.220,00 

02 Compra de equipamentos de informática a prazo 1.980,00 

04 Compra de materiais de consumo a prazo 480,00 

07 Compra de equipamentos de informática a prazo 1.170,00 

07 Compra de suprimentos de informática à vista 960,00 

10 Compra de equipamentos de informática à vista 1.190,00 

16 Compra de suprimentos de informática à vista 980,00 

23 Compra de suprimentos de informática a prazo 770,00 

28 Compra de suprimentos de informática a prazo 890,00 

28 Compra de equipamentos de informática à vista 1.520,00 

29 Compra de equipamentos de informática a prazo 2.170,00 

30 Compra de suprimentos de informática a prazo 1.270,00 

30 Compra de suprimentos de informática a prazo 2.430,00 

   

 

Total de compras a prazo dezembro/2015: Equipamentos de 

informática – R$ 5.320,00; Suprimentos de informática – R$ 7.580,00 e material de 

consumo – R$ 480,00. 

Total de compras à vista dezembro/2015: Equipamentos de 

informática – R$ 2.710,00 e suprimentos de informática- R$ 1.940,00. 

 

Obs.: Todas as compras que foram realizadas a prazo serão pagas 

em duas parcelas de acordo com negociações com fornecedores. 
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RELAÇÃO DE TODAS AS VENDAS 

 

Vendas da empresa no trimestre: 

 

Outubro/2015 

Dia Histórico Valor (R$) 

01 Venda de equipamentos de informática à vista 1.340,00 

02 Venda de equipamentos de informática a prazo 2.120,00 

03 Venda de suprimentos de informática à vista 1.840,00 

05 Prestação de serviço a prazo 3.420,00 

06 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.770,00 

07 Prestação de serviço à vista 1.680,00 

08 Prestação de serviço a prazo 2.120,00 

09 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.080,00 

10 Venda de equipamentos de informática à vista 920,00 

13 Venda de equipamentos de informática à vista 1.330,00 

13 Prestação de serviço a prazo 2.210,00 

14 Venda de suprimentos de informática à vista 880,00 

15 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.100,00 

16 Venda de equipamentos de informática a prazo 1.840,00 

16 Prestação de serviço à vista 1.920,00 

17 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.170,00 

19 Venda de equipamentos de informática a prazo 2.110,00 

19 Venda de equipamentos de informática à vista 970,00 

20 Prestação de serviço a prazo 1.340,00 

21 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.660,00 

22 Prestação de serviço à vista 2.330,00 

22 Venda de equipamentos de informática a prazo 1.070,00 

23 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.520,00 

24 Prestação de serviço a prazo 2.120,00 

26 Venda de suprimentos de informática à vista 1.020,00 

27 Venda de equipamentos de informática a prazo 1.410,00 

28 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.670,00 
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28 Venda de suprimentos de informática à vista 1.720,00 

29 Venda de equipamentos de informática a prazo 1.420,00 

30 Prestação de serviço a prazo 890,00 

31 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.510,00 

   

 

Total de vendas à vista outubro/2015: Equipamentos de informática 

– R$ 4.560,00; Suprimentos de informática – R$ 5.460,00 e Serviços – R$ 5.930,00. 

Total de vendas a prazo outubro/2015: Equipamentos de informática 

– R$ 9.970,00; Suprimentos de informática – R$ 11.480,00 e Serviços – R$ 

12.100,00. 

 

Novembro/2015 

Dia Histórico Valor (R$) 

03 Venda de equipamentos de informática à vista 1.270,00 

03 Prestação de serviços a prazo 3.170,00 

04 Venda de suprimentos de informática a prazo 920,00 

05 Venda de suprimentos de informática à vista 1.170,00 

05 Prestação de serviços a prazo 2.640,00 

06 Venda de equipamentos de informática a prazo 1.470,00 

07 Prestação de serviços a prazo 2.420,00 

09 Venda de suprimentos de informática à vista 1.420,00 

09 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.740,00 

10 Prestação de serviços à vista 1.880,00 

11 Venda de equipamentos de informática a prazo 740,00 

12 Prestação de serviços a prazo 2.890,00 

12 Venda de suprimentos de informática à vista 1.420,00 

13 Venda de equipamentos de informática a prazo 1.290,00 

13 Prestação de serviços à vista 3.420,00 

14 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.320,00 

16 Venda de equipamentos de informática a prazo 1.210,00 

17 Prestação de serviços à vista 2.220,00 

18 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.440,00 
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19 Prestação de serviços a prazo 2.220,00 

20 Venda de equipamentos de informática à vista 1.140,00 

20 Venda de equipamentos de informática a prazo 870,00 

21 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.440,00 

23 Venda de suprimentos de informática à vista 1.660,00 

23 Venda de equipamentos de informática a prazo 1.280,00 

24 Venda de equipamentos de informática à vista 1.820,00 

25 Prestação de serviços a prazo 2.720,00 

25 Prestação de serviços à vista 3.240,00 

26  Venda de suprimentos de informática a prazo 960,00 

27 Venda de equipamentos de informática à vista 1.710,00 

28 Prestação de serviços a prazo 1.720,00 

30 Venda de suprimentos de informática à vista 1.210,00 

30 Venda de equipamentos de informática a prazo 730,00 

   

 

Total de vendas à vista novembro/2015: Equipamentos de 

informática – R$ 5.940,00; Suprimentos de informática – R$ 6.880,00 e Serviços – 

R$ 10.760,00. 

Total de vendas a prazo novembro/2015: Equipamentos de 

informática – R$ 7.590,00; Suprimentos de informática – R$ 7.820,00 e Serviços – 

R$ 17.780,00. 

 

 

Dezembro/2015 

Dia Histórico Valor (R$) 

01 Venda de suprimentos de informática a prazo 870,00 

02 Venda de equipamentos de informática à vista 1.420,00 

02 Prestação de serviço a prazo 2.320,00 

03 Prestação de serviço à vista 2.690,00 

04 Venda de suprimentos de informática à vista 760,00 

04 Venda de equipamentos de informática a prazo 1.410,00 

05 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.610,00 
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07 Venda de equipamentos de informática à vista 1.190,00 

07 Prestação de serviço a prazo 2.190,00 

08 Venda de suprimentos de informática à vista 1.390,00 

09 Prestação de serviço a prazo 2.430,00 

10 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.410,00 

11 Prestação de serviço à vista 3.340,00 

12 Venda de equipamentos de informática a prazo 1.120,00 

14 Venda de equipamentos de informática a prazo 1.640,00 

14 Venda de suprimentos de informática à vista 960,00 

15 Prestação de serviço a prazo 2.160,00 

16 Venda de suprimentos de informática a prazo 840,00 

17 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.610,00 

18 Prestação de serviço à vista 1.470,00 

18 Venda de equipamentos de informática a prazo 1.090,00 

19 Venda de equipamentos de informática à vista 1.230,00 

21 Prestação de serviço a prazo 2.290,00 

22 Venda de suprimentos de informática à vista 640,00 

22 Venda de suprimentos de informática a prazo 1.430,00 

23 Venda de equipamentos de informática a prazo 1.620,00 

24 Prestação de serviço à vista 2.670,00 

28 Venda de suprimentos de informática a prazo 720,00 

28 Venda de equipamentos de informática à vista 1.460,00 

29 Venda de equipamentos de informática a prazo 1.310,00 

30 Venda de suprimentos de informática à vista 1.740,00 

30 Prestação de serviço a prazo 2.430,00 

31 Venda de equipamentos de informática à vista 1.260,00 

   

 

 

Total de vendas à vista dezembro/2015: Equipamentos de 

informática – R$ 6.560,00; Suprimentos de informática – R$ 5.490,00 e Serviços – 

R$ 10.170,00. 

Total de vendas a prazo novembro/2015: Equipamentos de 
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informática – R$ 8.190,00; Suprimentos de informática – R$ 8.490,00 e Serviços – 

R$ 13.820,00. 

 

Obs.: Todas as vendas a prazo serão recebidas após 30 dias em 

uma única parcela resultante da venda ou serviço prestado. Alguns valores dos 

serviços prestados variam e tem que se levar em consideração que cada cliente tem 

um porte, a quantidade de máquinas a serem configuradas, quantidade de redes a 

serem configuradas, ou seja, varia de acordo com a necessidade do cliente e a 

dimensão do serviço prestado. 

 

 

CONTROLE DE ESTOQUE DE MERCADORIAS 

 

Controle do estoque no trimestre: 

Data Mercadoria Quantidade 

01/10/2015 Equipamentos de informática 667 

 Suprimentos de informática 667 

31/10/2015 Equipamentos de informática 820 

 Suprimentos de informática 273 

30/11/205 Equipamentos de informática 948 

 Suprimentos de informática 212 

31/12/2015 Equipamentos de informática 1281 

 Suprimentos de informática 782 

 

Obs.: A quantidade dos itens em estoque varia de acordo com as 

vendas, ou seja, ao decorrer do mês a quantidade varia constantemente e foi 

apresentado somente a quantidade do final de cada mês  conforme mostra na 

tabela. 
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CONTROLE DE CAIXA 

 

BOLETIM DE CAIXA 

 MOVIMENTAÇÃO SALDO 

CONTAS - - 
Capital social 100.000,00 100.000,00 
Maquinas e equipamentos 10.000,00 90.000,00 
Moveis e utensílios 10.000,00 80.000,00 
Reformas e instalações 
Vendas e Serviços prestados 
GPS retenção 
Material de escritório 
Compra de mercadorias 
PIS Faturamento 
COFINS faturamento 
ISS  
ICMS 
Salários 
Pró-labore 
INSS 
Água 
Energia elétrica 
Telefone 
Vigilância e Segurança 
Honorário contábil 
Publicidade 
Correios 
Despesas com limpeza 
Prestação do financiamento 
FGTS 

- 
128.490,00 
12.010,50 

900,00 
32.885,00 

80.000,00 
208.490,00 
220.500,50 
219.600,50 
186.715,50 

2.601,72 
11.983,68 
1.411,20 

15.038,20 
58.049,97 
9.456,00 

15.552,00 
750,00 

2.550,00 
1.350,00 
3,750,00 
4.500,00 
1.950,00 
300,00 
540,00 

9.000,00 
5.252,46 

184.113,78 
172.130,10 
170.718,90 
155.680,70 
97.630,73 
88.174,73 
72.622,73 
71.872,73 
69.322,73 
67.972,73 
64.222,73 
59.722,73 
57.772,73 
57.472,73 
56.932,73 
47932,73 
42.680,27 

Saldo Final  42,680,27 

 

 

 

OBS.: Ainda temos alguns fornecedores a pagar e algumas 

duplicatas a receber. 

 

 

2.3.2 Contabilização e Demonstrações Contábeis 

A escrituração contábil é feita para registrar em ordem cronológica 

todos os fatos contábeis que alterem o patrimônio de uma entidade, seja 
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aumentando, seja diminuindo. A contabilização dos fatos contábeis da empresa 

citada anteriormente foi feita em sistema informatizado de gerenciamento contábil 

fornecido.  

As demonstrações contábeis são relatórios extraídos 

da contabilidade após o registro de todos os documentos que fizeram parte do 

sistema contábil de qualquer entidade em um determinado período. Essas 

demonstrações servirão para expressar a situação patrimonial da empresa, 

auxiliando assim os diversos usuários no processo de tomada de decisão. As 

respectivas demonstrações contábeis elaboradas da empresa seguem anexas ao 

trabalho. 

 

2.3.3 Análise das Demonstrações Contábeis 

ENDIVIDAMENTO GERAL. 
 

Este índice revela o grau de endividamento total da empresa. 

Expressa a proporção de recursos de terceiros financiando o Ativo e, 

complementarmente, a fração do Ativo que está sendo financiada pelos recursos 

próprios. 

A análise desse indicador por diversos exercícios mostrará a política 

de obtenção de recursos da empresa, se está mantendo uma maior dependência de 

capitais de terceiros ou utilizando capitais próprios e em que proporção. 

Pode ser calculado com a utilização da seguinte fórmula:  

 

EG=PC + PNC x 100 

             AT 

 

Onde: 

EG = Endividamento Geral 

PC= Passivo Circulante  

PNC = Passivo Não Circulante  

AT= Ativo Total  
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ENDIVIDAMENTO GERAL  

 

EG= 156.970,53 + 28.890,00 x 100 

               286.860,63 

EG= 64,79% 

 

COMPOSIÇÃO ENDIVIDAMENTO. 

 

Indica quanto da dívida total da empresa deverá ser pago a curto 

prazo, isto é, as obrigações a curto prazo comparadas com as obrigações totais.  

É calculado da seguinte forma: 

 

CE=           PC         x 100 

          PC + PNC 

 

Onde: 

CE= Composição do Endividamento  

PC= Passivo Circulante 

PNC = Passivo Não Circulante 

 

CE = COMPOSIÇÃO DE ENDIVIDAMENTO  

 

CE=             156.970,53         x 100 

       156.970,53 + 29.980,00 

 

CE= 84,00 % 

 

PARTICIPAÇÃO DOS CAPITAIS DE TERCEIROS 

 

A participação dos capitais de terceiros e a garantia com os recursos 

próprio evidenciando o capital dos sócios apenas com capital subscrito na empresa 

a garantia baseada no Patrimônio Líquido. 

Podendo ser calculado com a seguinte fórmula: 
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PCT=              PC+PNC            x 100 

                            PL  

Onde:  

PCT= Participação dos Capitais de Terceiros 

PC= Passivo Circulante  

PNC= Passivo Não Circulante 

PL= Patrimônio Líquido  

 

PCT = PARTICIPAÇÃO DOS CAPITAIS DE TERCEIROS  

 

PCT=             156.970,53 + 29.890,00      x 100 

                              100.000,00 

 

PCT= 186,86 % 

 

IMOBILIZAÇÃO DO CAPITAL PRÓPRIO 

 

Para o imobilizado de capital próprio é necessário para a estrutura e 

os investimentos em empresas estrangeiras para a atividade. O termo imobilizado, 

aqui, não se restringe ao ativo imobilizado, mas se refere ao ativo permanente como 

um todo, pois os recursos investidos em outras empresas também não têm alta 

liquidez e são adquiridos com caráter permanente de aplicação.  

 

ICP= Inv + Imob + Intang x 100 

                     PL 

 

Onde:  

ICP = Imobilização dos Capitais Próprios 

INV = Investimentos Permanentes 

IMOB = Ativo Imobilizado 

INTANG = Ativo Intangível 

PL = Patrimônio Líquido  

 

ICP = IMOBILIZAÇÃO DO CAPITAL PRÓPRIO  
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ICP= 0,00 + 29.669,00+ 0,00 x 100 

                     100.000,00 

 

ICP= 29,66% 

 

IMOBILIZADO DOS RECURSOS PERMANENTES 

 

Nas indústrias que necessitam de muitos recursos para máquinas e 

de alto custo, quase sempre é possível conseguir linhas de créditos com prazos 

longos e carências para início de amortização.  

 

IRP= Inv + Imob + Intang x 100 

               PNC + PL 

 

Onde:  

IRP= Imobilizado dos Recursos Permanentes 

INV= Investimento Permanentes 

IMOB= Ativo Intangível 

PNC= Passivo Não Circulante 

PL= Patrimônio Líquido 

 

IRP = IMOBILIZAÇÃO DOS RECURSOS PERMANENTES | 

 

IRP= 0,00 + 29.669,00+ 0,00 x 100 

         29.890,00 + 100.000,00 

 

IRP= 22.84% 

 

INDICADORES DE SOLVABILIDADE 

 

Mede a capacidade de pagamento das obrigações assumidas pela 

organização. 
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INDICE DE LIQUIDEZ GERAL 

Serve para detectar a saúde financeira (no que se refere à liquidez) 

de longo prazo do empreendimento. Mede quanto à empresa possui de recursos 

não aplicados em ativos permanentes para cada real de dívida. É aferida pela 

divisão da soma do ativo circulante com o realizável em longo prazo e com as 

duplicatas descontadas pela soma do exigível total com as duplicatas descontadas. 

Se o índice for menor que um, a empresa dependerá em maior extensão de lucros 

futuros, renovação das dívidas ou vendas de ativo permanente para manter 

solvente.  

 

LG= AC + ARLP 

        PC + PNC 

 

Onde:  

LG= Liquidez Geral 

AC= Ativo Circulante 

ARLP= Ativo Realizável ao Longo Prazo 

PC = Passivo Circulante 

PNC = Passivo Não Circulante 

 

LG = LIQUIDEZ GERAL 

 

LG= 159.921,63 + 97.270,00      

        156.970,00 + 29.980,00 

 

LG = 1,37 

 

INDICE DE LIQUIDEZ CORRENTE 

  

Medida de liquidez calculada pela divisão do ativo circulante da 

empresa por seu passivo circulante. Um baixo índice de liquidez pode significar que 

a empresa irá enfrentar problemas para honrar seus compromissos de curto prazo; 

por outro lado, um altíssimo índice de liquidez corrente pode significar que a 

empresa tem uma grande quantidade de recursos alocados em ativos não 
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produtivos. 

LC=  AC 

         PC 

 

Onde: 

LC= Liquidez Corrente 

AC= Ativo Circulante 

PC= Passivo Circulante 

LC = LIQUIDEZ CORRENTE 

 

LC=  159.921,63 
         156.970,53    
       

LC= 1,02 

 

INDICE DE LIQUIDEZ SECA 

 

Medida de liquidez usada quando se supõe que uma empresa 

possui estoques com liquidez não imediata. É calculado dividindo-se o ativo 

circulante menos o estoque (e outros ativos sem liquidez como despesas 

antecipadas) pelo passivo circulante. O coeficiente apresenta uma posição bastante 

conservadora da liquidez da empresa em determinado momento. É uma medida de 

habilidade da empresa em pagar suas obrigações de curto prazo, sem recorrer à 

venda de seus estoques. 

 

LS= AC – EST 

           PC 

 
Onde: 
LS= Liquidez Seca 
AC= Ativo Circulante 
EST= Estoque 
PC= Passivo Circulante 
 
LS = LIQUIDEZ SECA  
 
LS= 159.921,63 – 2.063,00 
         156.970,53    
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LS= 1,006 

 

ÍNDICE DE LIQUIDEZ IMEDIATA 

 

A liquidez imediata, de forma muito pessimista, considera que, além 

de não realizar os estoques a empresa também não receberá os créditos dos seus 

credores, pois utiliza tão somente os montantes registrados em disponibilidades para 

verificar a liquidez da entidade. 

 

LI = Dispon   

          PC          

 

Onde: 

LI = Liquidez Imediata 

DISPON= Disponibilidades 

PC= Passivo Circulante 

 

LI = LIQUIDEZ IMEDIATA 

 
LI =  97.960,00 
       156.970,53          
 

LI = 0,62 

 

INDICADORES DA RENTABILIDADE 

 

Indicadores de rentabilidade de uma empresa em dois aspectos a 

lucratividade das vendas e as taxas de retorno. Guerreiro (2006) também diz que 

toda análise ou planejamento da rentabilidade se faz a partir da equação do lucro 

total, assim quanto maior forem esses índices, melhores serão as informações por 

eles transmitidas.  

 

MARGEM BRUTA 
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A margem Bruta é o cálculo da resultabilidade do nível do resultado 

operacional Bruta, que representa o percentual do remanescente da receita 

operacional liquida após a dedução dos custos da vendas, ou seja, lucro bruto. 

 

MB= Resultado Bruta x 100  

         Receita Líquida 

 

MB= 159.020,00 x 100  

        127.026,80 

 

MB= 125,18% 

 

MARGEM OPERACIONAL. 

 

A margem Operacional é o cálculo de resultatividade no nível do 

resultado operacional líquido que representa o percentual do remanescente do 

resultado bruto após deduzidas as despesas operacionais, ou seja, lucro 

operacional.  

 

MO= Lucro Operacional x 100 

           Receita Líquida 

 

MO= 56.209,17 x 100 

         127.026,80 

 

MO = 44,24% 

 

MARGEM LÍQUIDA. 

 

A margem liquida é o cálculo de lucratividade no nível do lucro 

líquido, que representa o percentual do remanescente do resultado operacional após 

deduzidas as despesas não operacionais, os impostos sobre lucro e as 

participações. 
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ML= Lucro Líquido x 100 

       Receita Líquida 

 

ML= 48.803,82 x 100 

       127.026,80 

 

ML = 38,42% 

 

MARK-UP GLOBAL 

 

Representa o percentual sobre os custos das vendas, é o percentual 

agregado aos custos das vendas para se encontrar a receita líquida. 

 

MG = Lucro Bruto x 100 

     Custo das Vendas 

 

MG = 126.695,80 x 100 

           33.077,50 

 

MG = 333,02% 

 

TAXAS DE RETORNO 

 

É a medida da eficácia da gestão, pois representam o resultado 

obtido em decorrência da gestão financeira e de certa forma representa a 

maximização da riqueza dos sócios. 

 

TAXA DE RETORNO SOBRE OS ATIVOS 

 

Também chamada de retorno sobre o investimento (ROI), mede a 

eficiência da administração na geração de lucros com seus Ativos Totais. É 

calculado da seguinte forma:  
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TRA= Lucro Líquido x 100 

     Saldo médio do ativo 

 

TRA= 56.209,17 x 100 

         286.860,83 

 

TRA = 19,59% 

 

TAXA DE RETORNO SOBRE O PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

 

E o percentual de renumeração do Lucro Líquido aos recursos dos 

sócios investidos na empresa. Assim representa a renumeração dos acionistas. Este 

índice indica o percentual de lucro líquido ou superávit em relação aos recursos ou 

capital próprios, podendo ser comparado com outras opções de investimentos como 

poupanças, fundos ações e negócios. 

 

TRPL= lucro líquido x 100 

         Saldo médio do PL 

 

TRPL= 56.209,17 x 100 

            100.000,00 

 

TRPL = 56,21% 

 

 

2.3.4 Relatório Gerencial 

 

INDICADORES DA SITUAÇÃO FINANCEIRA  

Indicadores da Estrutura Patrimonial  

Endividamento Geral 64,79% 

Composição do Endividamento 84,00% 

Participação dos Capitais de Terceiros 186,86% 
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Imobilização do Capital Próprio 29,66% 

Imobilização dos Recursos Permanentes 22,84% 

Indicadores de Solvabilidade  

Índice de Liquidez Geral 1,37 

Índice de Liquidez Corrente 1,02 

Índice de Liquidez Seca 1,006 

Índice de Liquidez Imediata 0,62 

INDICADORES DE RENTABILIDADE  

Margem de Lucratividade das Vendas  

Margem Bruta 125,18% 

Margem Operacional 44,24% 

Margem Líquida 38,42% 

Mark-up Global 333,02% 

Taxas de Retorno  

Taxa de retorno sobre os Ativos 19,59% 

Taxa de Retorno sobre o Patrimônio Líquido 56,21% 

 

EG- 64,79% - Este índice mostra, em termos percentuais, a parcela 

de bens e direitos da empresa financiada por capital de terceiros. Quanto menor, 

melhor. 

A dívida total da empresa no exercício no período foi de 64,79%, 

esse valor representa a dívida da empresa perante o valor dos recursos totais 

utilizados, o valor encontrado indica que a empresa não está muito bem em ralação 

a sua dívida total se for observado só por vista. Não podemos dizer que está ruim ou 

bom precisamos de outras informações para comparamos para assim afirmar se 

certo percentual encontrado estar realmente ruim ou bom.  

CE – 84,00% – Com esse percentual percebemos que a dívida da 

empresa é quase todo o longo prazo, ou seja, isso indicia que esse resultado 

apurado não é tão ruim, se caso esse percentual fosse maior mostraria negatividade, 

pois a empresa teria dificuldade para pagar suas dívidas.  

PCT – 186,86% - Esse valor demonstra qual o percentual de capitais 

próprios deverá ser utilizado para garantir a dívida total no curto e longo prazo. 

ICP – 29,66% - O percentual encontrado significa o percentual do 

patrimônio líquido que estão aplicados em ativos que não são negociáveis. 
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IRP – 22,84% - Esse índice é representado como quanto maior 

melhor, pelo valor podemos ver que o percentual da empresa é médio. 

ILG – 1,37- Este valor demonstra a situação financeira da empresa 

se ela tivesse que receber todos os seus créditos de curto e longo prazo, ou seja, 

para cada R$ 1,00 pago de dívida total a empresa teria de lucro R$ 0,37 centavos. 

ILC – 1,02 – O valor encontrado representa o valor que a empresa 

tem, considerando a realização dos recursos a curto prazo para quitar R$ 1,00 da 

dívida a curto prazo. Então, após quitar a dívida de curto prazo a empresa terá uma 

sobra de R$ 0,02.  

ILS – 1,006 – Este valor representa o valor que a empresa tem, 

considerando a realização dos recursos a curto prazo, exceto os estoques para 

quitar R$ 1,00 da dívida a curto prazo. Ou seja, para cada R$ 1,00 de dívida a curto 

prazo a empresa apresentou R$ 1,006 em ativos correntes, considerando apenas as 

disponibilidades e recebíveis, logo, se a empresa não utilizar os estoques, após 

quitar as dívidas de curto prazo à empresa ainda apresentaria uma sobra de R$ 

0,006 de cada R$ 1,00 pago.  

ILI – 0,62 – Esse valor representa o que a empresa tem disponível 

para pagar R$ 1,00 de dívida a curto prazo. Pelo resultado não apresenta 

positividade. 

MB – 125,18% - Esse percentual representa o valor que sobrou das 

vendas líquidas após a dedução dos custos das vendas, com esse percentual 

podemos concluir que a empresa já começou bem. 

MO – 44,24% - O percentual encontrado mede o valor que sobrou 

do Resultado após a dedução das Despesas Operacionais ajustadas. Esse 

percentual demonstrou que o resultado da empresa foi positivo nesse período. 

ML – 38,42% - Este percentual representa o valor que sobrou das 

receitas depois de todas as deduções custos e despesas. Esse percentual mede a 

lucratividade da empresa. 

MG – 333,03% - Indica qual é o percentual global que está sendo 

alavancados os custos para se alcançar o preço de venda. 

TRA – 19,59% - Durante os dois meses a empresa apresentou um 

lucro que proporcionou um retorno sobre os ativos de 19,59%. Esse percentual 

indica a eficiência global da empresa em gerar resultados com seus ativos. 

TRPL – 56,21% - Este percentual representa o retorno sobre o 
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investimento do proprietário da empresa, durante esses dois meses iniciais a 

empresa apresentou um lucro que proporcionou um retorno sobre o capital próprio 

de 56,21%. 
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3 CONCLUSÃO 

Ao final desse estudo, podemos observar a importância do processo 

contábil para uma organização, seria difícil imaginar como uma empresa, 

independente da sua complexidade, daria conta de cumprir com seus compromissos 

trabalhistas e fiscais e entre outros sem o auxílio de um contador. 

Pudemos observar também que na contabilização dos fatos 

contábeis no sistema gerencial contábil nem todas as demonstrações solicitadas 

puderam ser elaboradas pelo sistema, pois este é um sistema complexo e não 

tínhamos conhecimento sobre ele o que resultou em algumas demonstrações 

elaboradas separadamente. 

Nota-se que a Contabilidade tem uma função primordial na vida de 

uma empresa, pois a mesma não conseguiria fazer um planejamento tanto 

financeiro, quanto tributário se não tivessem em mãos os informes contábeis, 

devidamente relacionados com índices estatísticos e projeções de aumento ou 

redução do lucro da empresa. O uso correto dessa maravilhosa ferramenta que é a 

contabilidade torna-se possível que as organizações permaneçam no mercado 

financeiro do qual fazem parte. 

Enfim, a contabilidade ligada a uma gestão de conhecimento 

apurado possibilita afirmação e crescimento para as empresas. 
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ANEXO A – Contrato Social 

 
CONTRATO SOCIAL 

 
 

CENTER TECH: SEGURANÇA EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E 
COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA LTDA. 

 

PAULO VINÍCIUS RODRIGUES DE SOUZA, brasileiro, solteiro, 
auxiliar administrativo, Identidade nº 5850875-SSP/GO, CPF nº 
048.896;421-02, residente na Avenida Antônio Batista Arantes, 610 �² Setor 

Norte �² Piracanjuba - GO, natural de Piracanjuba (GO); 
CÉLIA ALVES DE ARAÚJO DA CUNHA, brasileira, casada, analista 

judiciária, Identidade nº 2213556-SSP/GO, CPF nº 844.838.301-04, 
residente na Rua Perimetral, 204 �² Centro �² Piracanjuba - GO, natural de 
Cromínia (GO); 

KÊNIA RODRIGUES DE MORAIS PEREIRA, brasileira, casada, caixa 
executivo, Identidade nº 3963194-DGPC/GO, CPF nº 845.038.401-00, 

residente na Rua Coronel Pacífico de Amorim, 82 �² Centro - Piracanjuba - 
GO, natural de Hidrolândia (GO), resolvem por este instrumento particular 
de contrato, constituir uma sociedade simples limitada, mediante as 

seguintes cláusulas: 

DA DENOMINAÇÃO, SEDE, OBJETO E PRAZO 
CLÁUSULA PRIMEIRA: A sociedade girará sob a denominação social de 

CENTER TECH: SEGURANÇA EM SISTEMAS DE INFORMAÇÃO E 
COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA LTDA. e terá sede e 

foro em Piracanjuba - GO, na Avenida Antônio Batista Arantes, Qd. F Lt. 0 �² 
Centro.  
 

CLÁUSULA SEGUNDA: A sociedade terá como ramo de atividade de acordo 
com a Classificação Nacional de Atividades Econômicas as classificações de 
nº 6209-1/00- Serviços de Segurança em Tecnologia da Informação e de nº 

4751-2/01- Comércio varejista especializado em equipamentos e 
suprimentos de informática. 

  
CLÁUSULA TERCEIRA: A sociedade iniciará suas atividades em 01 de 
outubro de 2015 e seu prazo de duração é indeterminado. 

 
DO CAPITAL SOCIAL E QUOTAS 

 
CLÁUSULA QUARTA: O capital social será de R$ 300.000,00 (trezentos mil 
reais), dividido em 300.000 (trezentas mil) quotas, no valor de R$ 1,00 (um 

real) cada uma a ser integralizado da seguinte forma: 
 

1) PAULO VINICIUS RODRIGUES DE SOUZA, já qualificado, subscreve 

200.000 (duzentas mil) quotas, de R$ 1,00 (um real) cada uma, 
totalizando R$ 200.000,00 (duzentos mil reais), integralizadas nesse 
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